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   Resumo



Este artigo propõe uma reflexão sobre o lúdico no contexto 
educacional, mas especificamente sobre a relação estabelecida entre o 
brincar e suas diferentes concepções. A historicidade do ser humano é 
relatada através de uma visão sócio-cultural, filosófica e 
psicológica, enfocando momentos diferenciados  do lúdico ao longo da 
História.
Buscando autores como  Deleuze e Focault, proponho pensarmos 
qual seria a verdadeira função da brinquedoteca dentro das escolas, 
pois este  espaço poderia transformar-se em aliado ou opositor ao 
brincar, dependendo da forma com que é utilizado.Qual seria o 
verdadeiro papel das brinquedotecas escolares? Seriam espaços 
criativos, estimuladores, prazerosos? Ou seriam apenas mais um dos 
espaços limitadores da  criatividade e espontaneidade infantil?
Através da linguagem poética de Rubem Alves, o brincar seria 
um convite rumo à floresta,por entre trilhas desconhecidas,com nossos 
medos e incertezas,entretanto a busca  e a descoberta seriam os 
guias.Aos educadores de Educação Infantil caberia a tarefa de 
procurar esses novos caminhos, juntamente com os alunos e todos 
envolvidos no processo.


Palavras- chave: Lúdico- Brinquedoteca- Jogo                                                          


                                                                
Introdução



As brinquedotecas, espaços lúdicos, estimuladores, criativos, 
que objetivam proporcionar momentos de prazer, descontração e 
aprendizagem, seriam também uma forma de disciplina ou controle? Uma 
espécie de molde? Seria mais uma máscara adotada pela  educação? Ou 
talvez estivéssemos diante de uma estratégia de educação riquíssima 
de oportunidades em criar na escola uma nova concepção sobre o 
lúdico? Como fazer com que uma brinquedoteca escolar torne-se uma 
oportunidade de criação e aprendizagem? 
Talvez Deleuze nos auxilie nessa reflexão ao dizer "... ler 
um livro como se ouve um disco, como se assiste um filme, nada a  
compreender ou interpretar, mas experimentar. A única pergunta é se o 
que se lê nos convém, nos afeta, aumenta nossa potência (de agir, de 
viver, de resistir, de criar) ( Deleuze,1988). Sob essa ótica, o 
brinquedo seria apenas para brincar,sem grandes pretensões ou 
expectativas. Não utilizar-se do lúdico para aprender, apreender, 
compreender, favorecer, desenvolver, valorizar ou enriquecer a 
aprendizagem.
Utilizar-se do lúdico para ser criança, ser adulto, ser  humano.


  O lúdico e suas representações



O lúdico tem despertado cada vez mais o interesse de 
pesquisadores ligados à educação, o que pode ser demonstrado através 
da intensificação de estudos nos campos sócio-culturais, filosófico e 
psicológico a cerca do tema. Muitas têm sido as obras que procuram 
refletir e justificar a necessidade do brincar dentro e fora da 
escola.
Sob o ponto de vista sócio-cultural, "podemos dizer que o 
brincar não é uma dinâmica interna do indivíduo, mas uma atividade 
dotada de significação social que, como outras necessita de 
aprendizagem.Tudo gira em torno de uma cultura lúdica que antes de 
tudo é um conjunto de procedimentos que permite tornar o jogo 
possível, aponderando-se de elementos da cultura do meio ambiente da 
criança para aclimatizá-la para o jogo."( Kishimoto, 1988).
Numa abordagem filosófica destaca-se Froebel, com a criação 
do kindergarten (jardim de infância) com o uso de jogos e brinquedos. 
Durante muito tempo o jogo sempre  foi visto como recreação, no 
entanto na Idade Média passa a adquirir uma conotação de algo " não 
sério", na ocasião associado ao jogo de azar bastante praticado na 
época. A partir do Renascimento a brincadeira é vista como uma 
prática  livre, que proporciona o desenvolvimento da inteligência 
facilitando a aprendizagem. Dessa forma passa a ser considerado uma 
técnica didática incorporada ao currículo escolar.
Propõe-se que o pedagogo dê uma forma lúdica aos conteúdos, 
opondo-se aos processos verbalistas  de ensino.
"As obras de Froebel despertam, o interesse pela auto 
atividade das crianças,  liberdade para brincar e expressar suas 
tendências internas  pelo jogo como fator de desenvolvimento integral 
da criança"(Kishimoto,1998).
Dentro ainda do campo filosófico, John Dewey destacou o jogo 
infantil como instrumento educativo e expressão de atividade 
espontânea da criança , capaz de estabelecer ligação entre as 
necessidades infantis de desenvolvimento e exigências sociais 
próprias da comunidade democrática. Nessa perspectiva ,  Dewey aponta 
para a criação de Escolas do Amanhã, onde estariam preparando as 
crianças para  a vida futura, tendo o jogo papel fundamental no 
desenvolvimento natural da criança.Esse desenvolvimento teria a 
democracia como base essencial.
Entre os estudos da Psicologia, o lúdico esteve associado às 
etapas do desenvolvimento infantil, passando desde a motricidade, 
como também situações de linguagem ( o ritmo,a rima, o som da voz). A 
ludicidade perpassando por espaços "brincáveis" permitindo 
brincadeiras de andar,correr, de pular, pintar, ouvir  histórias, 
aproximando o brincar da arte.Baseando-se em Vygotsky podemos 
destacar que a Psicologia sócio-histórica concebe o jogo infantil 
enquanto atividade criadora, marcado pela cultura,  sendo os sujeitos 
com que a criança se relaciona seus  mediadores.
Tizuko Kishimoto, nos traz idéias de Jerome Bruner, psicólogo 
americano, que procura vincular as brincadeiras à cognição, cultura e 
educação( Kishimoto 1998,p.140).  O jogo visto como uma forma de 
romper a rigidez dos padrões de comportamentos sociais das espécies.
Ainda sob uma ótica psicológica, a Psicanálise procura 
enfatizar o uso da atividade lúdica como sendo uma das formas de 
revelar conflitos interiores das crianças. A abordagem lacaniana 
apresenta concepções ao pensamento psicanalítico, introduzindo um 
novo conceito: o gozo. O gozo para Lacan, estaria associado àquilo 
que estaria além do prazer. Ao repetir uma situação vivenciada, a 
criança não estaria buscando sentidos e significados, mas buscando 
outras formas de gozar.
Tradicionalmente, pensar em lúdico,aprendizagem e 
desenvolvimento remete-nos a Piaget, sendo sua teoria uma das mais 
divulgadas entre os educadores, este buscou investigar como o jogo 
influenciou a formação do pensamento verbal e intuitivo, e suas 
implicações no processo de formação da inteligência operatória e 
abstrata. 
Diante de tantas informações sobre o lúdico e tantas outras 
que não foram possíveis fazer constar nesse momento, resta-nos 
pensar:Qual seria o ponto de partida?O lúdico poderia ser uma 
alternativa para a Educação Infantil?E a escola poderia criar espaços 
lúdicos ou quem sabe tornar-se um espaço lúdico, principalmente para 
as crianças menores? Como pensar em Educação  Infantil e não pensar 
no jogo, na brincadeira, no lúdico?



  O lúdico no Contexto Educacional



"Acho que a educação freqüentemente cria antas: pessoas que 
não se atrevem a sair das trilhas aprendidas, por medo da onça.De 
suas trilhas sabem tudo, os mínimos detalhes, especialistas.Mas o 
resto da floresta permanece desconhecido."Rubem Alves.
Essa imagem de " antas"( especialistas) me remete ao contexto 
escolar, quando se trata do lúdico. Vivemos em nossas trilhas 
aprendidas. Talvez se aproveitássemos a curiosidade natural  das 
crianças pudéssemos conhecer o resto da floresta, sair das trilhas 
para novas descobertas, ouvir,sentir, falar, perceber além daquilo 
que os olhos estão nos mostrando . Talvez a imagem e realidade 
vivenciada em nossas escolas pudesse ser outra, do que  a que estamos 
acostumados:
Toca o sinal...Todos em sala: aula, aula, aula.
Toca o sinal...Hora do recreio: brincadeiras, gritarias, 
conversas, sorrisos, alegrias.
Toca o sinal...Novamente em sala : aula, aula, aula.
Toca o sinal...Hora de ir embora.
Alívio...para TODOS.
Por que quando falamos  com uma criança em brincadeiras, 
jogos,  alegria, instintivamente ela pensa em um parque 
de diversão, um clube, uma festa, um circo? Porque raramente prazer, 
alegria, espontaneidade quase nunca nos faz lembrar uma escola?
Podemos observar que inúmeras vezes a escola mostrou-se 
disposta a alterar sua relação com o brincar-educação, mas ainda 
timidamente, associando-o a momentos específicos de aprendizagem: o 
jogo dirigido, a brincadeira como um suporte para a aprendizagem, 
algo determinado pelo currículo, procurando substituir o quadro-de-
giz, o livro didático ou a atividade escrita. E a infância ? Estaria 
sendo esquecida ou quem sabe acelerada?
Seria essa a relação que a escola poderia estabelecer com o 
lúdico? Transformá-lo apenas em instrumento de aprendizagem? Como 
introduzir jogos e brincadeiras  dentro das propostas pedagógicas? Ou 
quem sabe pensar, no que diria alguns ( um absurdo!) como 
transformar  propostas pedagógicas em jogos e brincadeiras? Como 
preservar o direito que as crianças têm ao brincar garantido em leis 
e documentos?
Acredito que poderíamos seguir os conselhos de Rubem Alves, 
deixar nossas trilhas desconhecidas, aventurar-se  em conhecer o 
resto da floresta e quem sabe até conhecer a onça.



  Brinquedotecas... uma  outra forma de pensar o lúdico



O termo brinquedoteca começou a surgir no ano de 1934, 
conceituando espaços destinados ao empréstimo de brinquedos. A partir 
década  de 60 a idéia passou a ser mundialmente divulgada pela 
UNESCO, sendo que na América Latina o termo passou a ser utilizado a 
partir de 70. No Brasil um dos primeiros protótipos de brinquedoteca 
surgiu no Nordeste, na década de 20.Entretanto observa-se que, 
historicamente, vários espaços foram utilizados para desenvolver 
momentos de brincadeiras mesmo antes do aparecimento da 1ª  
brinquedoteca.(Marcos Almeida in Santos 2000,p.135). As brincadeiras 
sempre presente na historicidade humana, por vezes foram rejeitadas, 
talvez por representarem momentos muito singulares.
Quem sabe o lúdico por nos colocar diante do risco , das 
fraquezas, do riso e do prazer nos traga a sensação do medo? Talvez  
porque no brincar outras relações possam vir  à tona : o poder e suas 
relações com  o saber, o medo, a vida, sucessos e fracassos, a dúvida.
Focault nos permite iniciar uma reflexão sobre alguns desses 
conceitos, quando nos coloca diante de suas afirmações sobre o poder 
e suas relações"o exercício de poder é um conjunto de ações sobre 
ações possíveis; opera sobre o campo da possibilidade ou se inscreve 
no comportamento dos sujeitos atuantes: incita, induz, seduz, 
facilita ou dificulta; amplia ou limita, torna mais ou menos 
provável; de maneira extrema, constringe ou proíbe de modo absoluto; 
contudo, sempre é uma maneira de  atuar sobre um sujeito atuante ou 
sobre sujeitos atuantes, conquanto que atuem ou seja suscetíveis de 
atuar. Um conjunto de ações sobre outras ações".(Focault 1979)
Mas por vezes perguntamos: Qual é esse poder? Onde ele está  
Quem o controla? E na escola como ele se representa? Através de 
gestos, olhares, posturas, ameaças, punições? E o profissional da 
Educação Infantil, diante desse poder, qual a sua relação de poder 
com as crianças? E uma brinquedoteca? Seria mais um espaço de 
disciplina ou controle?
Acredito que as brinquedotecas apresentem-se com uma das 
alternativas para pensar sobre o lúdico nas escolas,não apenas com 
uma sala de jogos,com brinquedos variados, coloridos, novos, usados, 
industrializados ou não. Mas brinquedos que remetem às fantasias ou 
que possibilitem o brincar livremente. Brinquedos como descobertas, 
criações e sonhos, um mundo de fantasias, histórias, músicas, 
desenhos, teatro...
E os atores desse espetáculo não seriam apenas alunos e 
professores numa relação de ensino-aprendizagem. Seriam pessoas, 
apenas pessoas com suas certezas e incertezas, suas perguntas sem 
respostas imediatas, sem medo de aventuras, preferindo sair das 
trilhas, não esperando um resultado, uma resposta, mas buscando 
talvez uma nova pergunta. Não basta o espaço, os materiais, os jogos, 
a proposta, o projeto.Faz-se necessário avançar em direção a outras 
concepções e atitudes.Rubem Alves nos traz uma concepção sobre 
escolas que são gaiolas e escolas que são asas:
"Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do vôo. Pássaros engaiolados são pássaros sob 
controle. Engaiolados seus donos podem levá-los para onde quiser. 
Pássaros engaiolados sempre têm um dono, deixam de ser pássaros. 
Porque a essência dos pássaros é o vôo.
Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados, amam 
pássaros em vôo.Existem para dar aos pássaros coragem para voar. 
Ensinar o vôo, isto não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro 
dos  pássaros. O vôo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado." 
(Rubem Alves)
Queremos escolas que são gaiolas ou escolas que são asas?
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